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De “Palanque“
E u  não venhc absolutam ente j 

representando um  pedante j 
conselheiro, mas como méro 
observador da Sociedade, da 
cham ada Sociedade! Não sou 
tam bem  um  socialista mas um 
curioso observador, enada mais.

D everá m uito naturalm ente 
causar certa adm iração no es
pirito  do leitor, o them a que 
abrange estas linhas despreten- 
ciozas e s*m o m enor rode'o de 
um a linguagem  litterari? o de 
um a linguagem  cheia de em be
lezam entos costumeiros.

O them a que me traz a ocu
par esta colum na é o seguinte : 
—  ”A escada da v ida".

Poderia tam bem  chamal-o, 
”a escada social” mas não me 
attrevo, pois, não existe socie
dade. A sociedade não passa de 
um a degradação de ideias livres 
e sem a menor sensatez. Pois 
bem. Não divaguem os : en tre
mos já  no que nos compete. 
Eil-o.

Os estudos de psocologia 
geral, demonstra-nos em suas 
paginas a ambição e o egoismo 
que os hom ens tem, a inveja 
corom pida que bem  poucos são 
os espiritos que procuram  com- 
batel-a afastando se delia.

Todo o hom em  tem  o egoiz- 
mo natural, procurando sem 
pre sobrepujar os seus sem e
lhantes em todas as especies em 
que se possa salientar um  pou
co neste dram a invencível a 
que cham am os a luta pela vida.

Si um  qualquer consegue 
salientar-se um pouco do geral, 
sendo honrado, estudioso, cum 
pridor restricto dos seus deve- 
res, não lhe falta i nediatamen- 
te o espirito de inveja que com 
a calunia com a in triga ou a 
insidia, procure zom beteira
m ente roubar-lhe o pouco que 
a custo de esforsos conseguio.

—  Será isto o espirito do So
cialismo que esvoaça pelo m un
do social ?

— Não. E  posso dizer con- 
victam ente e sem receio dc 
a tirar com um a idéia falsa e 
phantastica que : —  Não ó, e 
nem  poderia ser.

E  creio desnecessário ser, 
um a explicação ou um a méra 
dem ostração phiolozophica e 
logica que seria nada mais nada 
m enos que um encher linhas, 
como diz o vulgo.

E ’ unicam ente a inveja que 
perdura no espirito baixo e 
vingativo que sentindo-se so
brepujado m oralm ente, procu
ra vingar-se com a calunia.

E  é por isso que bem  diz o 
provérbio —  " A  calunia ê a 
alma dos invejosos !

A’ isto, cham o eu, a "E sca
da da V ida” , e materializando- 
a, direi : — A vida é um a es
cada louguissim a onde todos 
nós procuram os subir quanto  
mais possível, sem procurar 
em purrar um  outro para gal
garm os o degráo em que elle se 
acha.

Assim, cada qual de nós pro-
c m s subir quanto  mais 
pu.-sivel, am bionando sem pre o 
cimo átapetado de louros. As
sim lucta mos que o existir é a 
lucta.

Mas, quando chegamos a 
esta escada e a custo galgamos
0 prim eiro degráo : galgado o 
prim eiro, tentam os vencer o se
gundo, o terceiro e assim  por 
diante-; e si por ventura conse
guim os pelo trabalho alcançar 
alguem  com quem  achamo-nos 
em meio desta subida e a custo 
conseguimos passal-o elle p ro 
cura então puchar-nos para 
traz ou ten ta  apoiar-se a nós 
para ver se nos passa.

Assim sofremos sem pre este 
impessilho orrivel na nossa su
bida por si só já  escabroza.

E  isto, vemos tam bem  nos 
pobres de espirito porque nos 
antecederam  e estão mais altos 
que nós procuram  do alto nos 
em purrar.

Q uanto a isto, eu péço per
missão ao leitor para com o di
reito que me é peculir, sitar 
um  exemplo frisante que ha 
aias pudem os observar entre 
nós.

Eil-o :
— H a dias um  collega que 

costum a occultar sob um  
pseudonio, sabiam ente veio, 
como um  velho conselheiro, e 
assim  apareceu nas colunas 
desta folha com um  artigo em 
que fazia uns reparos que não 
poderei chamal-os "justos” .

O nosso critico, veio de p rin 
cipio a fim com um a lingua
gem altam ente sabia sob um  
vizo com pletam ente diversó da 
natureza, parecendo mesmo 
soffrcr de um a miopia quasi 
céga, fatirando atirando phra- 
zes (ôcas como se costum a 
dizer) aos quatro  ventos.

Na verdade cansou-me adm i 
ração este artigo escripto por 
um a pessôa que parece ao 
menos occupar na nossa socie
dade um  logar de mais ou 
menos vai >r moral.

Sim, adm irou-m e o sonho de 
Judeo que o collega teve duran 

í te um a noute de tem pestade
1 observatoria.

De noute todos os gatos são 
pardos, diz o provérbio talvez 
assim  visse as couzas o nosso 
critico social.

Seria um a falta de verdade 
de m inha parte se eu procu
rasse encobrir com phrazes elo- 
giatorias, algum as pallavras 
um  tan to  duras e ponteagudas 
que enchiam  o aludido artigo. 
Todavia direi que custa-me 
acreditar que sejam  tão francas

AO PÉ DA CAMPA
Ao pó da campa do pequeno morto 
Á mãe contricta ajoelhou n u m  canto; 
Nenhum soluço á denunciar um pranto, 
Lagrima alguma em seu olhar absorto.

Pallida e tr is te—e de cabello solto,
Um phantasm a á tremer de horror e espanto; 
Muda á olhar na lousa o seu. encanto,
Tão calada de dor sem ter conforto.

Depois erguendo ao ceu o alhar sem brilho, 
Desmaiada á tremer, disse :— Meu filho !
E desatou á rir  como criança.

E  ella sorria. . . Ó santa ingenuidade !
Pois, que na lousa anciava uma Saudade, 
Pois, que no seu sorrio um a Esperança.

Luiz P acheco.

como superficialm ente se m os
tram .

U m  pergam inho, pouco re
presenta de valor para os que 
como eu costum a a ver as cou
zas atravez da lente da lealda
de e cinceridade ; perdoando- 
me ò leitor a falta de modéstia !

Não sei quem  seja o meu 
collega, o grande /representante 
de R uy Barbosa. Mas, que per 
doe-me se eccedo-me na fran 
queza costumeira.

Cosi va el mando, m eus am i
gos.

E ’ esta a lucta pela vida.
Eis a «escada».
Assim fazem  os pouperrim os 

de espirito que nos antecede
ram  na subida, e vendo-se im 
possibilitado de sub ir mais, 
procuram  em purrar-nes para 
ver si nos fazem descer.

E  é por isso que eu aprendi 
com osim estres, que o homem 
ignorante e pobre de espirito, 
representa na sociedade um a 
prensa furada, um a prensa de 
m accarão que com prim e a 
massa fazendo-a vazar pelos 
furos inferiorios. Mas a socie
dade é o inverso pois com prim e 
superiorm ente, e o invejozo o 
ignorante ten ta  ser o prim eiro 
fio de m accarão a surg ir dei
xando assim  a verdadeira 
m assa na prensa.

Que couza re p u g n a n te !
Mas infelizm ente é isto que 

vemos entre nós.
Do alto do m eu «Palanque» 

eu costumo verj estes actos, 
atravez de um a lente escura 
para não me ferir tan to  o espi 
rito e não repugnar-m e tanto 
E  por isso que deixei passar 
despercebido este golpe de lucta 
rom ana cora que o collega pro
curou apanhar a mocidade es 
tudioza em meio da subida. 

Creio ter dito muito.
JOÃO BRAZIL.

«Elixir de N ogueira»— Attes- 
tam  sua superioridade entre 
sim ilares, innum eros attestados 
mçdiços.

HEROÍSMO
Escreve Òscar Lopes no 

«Paiz» do Rio de Jane iro  :

H a, porém , outros episodios 
que não constarão desses docu
m entos. São os actos de singe
lo heroism o praticados por 
gente sem nom e de guerra.

Pariz, nos prim eiros dias da 
mobilisação, assistiu a um  es
pectáculo dessa natureza.

Por um  dos grandes "boule- 
vards” desfilava um  regim ento 
de dragões em cam inho da gare 
de onde partiria  o trem  que os 
ia levar a fronteira, ao combate, 
talvez, á morte, mas, com cer
teza, á gloria.

Apinhava-se na rua  um a 
frem ente m ultidão, que victo- 
riava os soldados. De repente, 
essa m ultidão teve um  m om en
to de pasm o. As ovações cessa
ram  como por encanto, Jmas de 
novo estrugiram  em brados de 
frenetico enthusiasm o.

Que tin h a  havido, que havia 
para  m otivar aquelle silencio 
e em seguida a "réprise” de 
acclamações, ainda m ais frené
ticas ?

Sim plesm ente um  quadro 
de inenarrável m ajestade.

Os dragões passavam  cober
tos de flores. O cavallo de um 
delles, de um  dos m ais moços, 
quasi um  adolescente, era con
duzido por um a m ulher do po
vo, que o levava pela redea.

E ra  um a m ulher de cabellos 
brancos e vestida pobrem ente. 
Ella vinha ufana. A sua face 
resplandecia de sagrado jubilo 
e ao mesmo tem po de p ro fun
da commoção.

O regim ento desfilava. A gen
te que se agglom erava nos p as
seios pregou os olhos nessa fi
gura  estranha e as acclamações 
pararam  um  momento.

Porque ? Que m ulher era 
essa, que tão carinhosam ente 
levava pela brida o cavallo de 
um  moço dragão^? Essa m ulher 
era um a pobre, stoica e brayo

mãe franceza, que guiava o 
seu filho, o seu idolo, o seu the- 
souro, a  sua uuica razão de v i
ver para o perigo, p a ra  a luta, 
para os encontros mortíferos, 
talvez para  o anniquilam ento.

O povo, com prehendendo a 
grandiosidade daquelle quadro, 
redobrou o vigor das suas ac
clamações. H avia quem  choras
se, havia quem  estremecesse 
diante do valor iusigne daquel- 
la creatura. Foi então que a 
d iv ida  m ulher abriu  a  bocca 
e começou a can tar a Marselhe- 
za. Assim fez todo o trajecto 
trazendo pelas redeas o caval
lo de guerra do moço dragão 
e cantando as estropkes v i
brantes da canção heróica dos' 
latinos.

Quem  deixará de ver» nessa 
m ulher de alm a an tiga e forte 
a synthese de um a raça que 
nenhum  accidente, nenhum  re
vés, nenhum  desastre conseguiu 
ainda abater ?

E, porque indecifrável rnys- 
terio do coração hum ano  essa 
desgraçada m ãe can tava um  
hym no de gloria, apontando aa 
filho um a estrada cheia de sur
presas fataes ? Porque essa m a
trona, digna dos velhos tem pos 
heroioos, com prehendeu a p u n 
gente licção dos versos d a  mar- 
selheza.

"Allons, enfants de la pa- 
trie ; ’ . .

O seu filho já  lhe não per
tencia desde o mom ento em q u e  
a honra  da França estava em 
jogo. O bomem que  ella acom 
panhava p o r entre expansões 
do m ais ardente patriotism o 
não era mais o filho, do seu 
ventre bem dito, mas o soldado 
da abençoada terra  da França.

Essa m ulher transfigurou-se. 
A m ultidão victoriava nella não 
sóm ente um  sêr de peregrinas 
qualidades de coragem , mas 
tam bem  o 6ymbolo que delia se 
desprendia : a  P atrla , que a rras
tava os seus fiiho3 ao sacrifí
cio glorificador

A patrla não é  um a ficção” .

NOTICIÁRIO
DR. CARLOS ALBERTO 

VIA N N A — C om pletará no dia 
6 do corrente, m ais um  ánno 
de util existencia o sur. dr. 
Carlos Alberto V ianua, illustre 
orgão da Justiça  Publica.

O povo ytuano adm ira o rgu
lhoso a firmeza com que em- 
punhaes a espada da Justiça  
nos julgam entos dos que pisam  
nas Leis do bem esta e tra- 
quilidade da sociedade.

»A Cidade» associa-se ju b i
losa as felicitações que nesse 
dia receberá.

Seguiu para S. Paulo a 
exma. sra d. Albertina 
Goulart, dignissima pro- 
genitora da exma sra. M.e 
Felicio Marmo.



A CIDADE DE YTU

CORONEL ANTONIO DE 
1) v 0  — Pas-

•1 l: - c hontBin m.»iá um anuo j 
em que a terrível Parca rou- 
bou-á sua fam ília um chefe 
ex ‘ mplar, á sociedade y tuaoa 
um prestimoso membro e ao 
Brasil um filho patriota.

E do Coronel Antonio de 
Aim eida Sampaio que falíamos. 
Ainda sentimos após os aunos 
a falta que faz á Y tú tão es 
tiinado concidadão e tão dis 
tincto filho.

Ao v isitarm os no dia 2 p. 
passado, o sepulehro do Coro
nel- Sampaio, deixamos cair 
por sobre a fria lage tum ular 
um a la g rm a  ae saudade.

R equiscat in pace.

Colhe hoje lindas prim e ve
ras a graciosa m enina Odette, 
dilec ta filha do snr. Frarmisco 
de Souza Freitas. Felicitações.

Acha-se enfermo o
joven Ercio Fonseca, ir
mão do sr. Fonseca Junior.

Esteve em nossa terra a ex- 
jxjív sra. d. Maria Eliza Corrêa 
de Almeida, residente em Fira 
cicaba. „

1ST VJOR EV A R I3TO  GAL
VÃO- -Faz aunos am anhã o 
p restam . cidadão snr. Major 
E varb t»  G ah ão  de Almeida., 
cava lhero  qm* cm nossa terra 
goza de geral estima.

J u b o -  as saudações.

Esteve em Ytú a exma. snra. 
Luiza de Sampaio Góes, 

1 0 radoura em Santos.

Após m uito tempo de ter- 
ivel secca, abriram -se as ca- 
aractas do céo e a chuva visi 
ou-lios forte, abundaute  e 
r, -tosa H  >je ainda o dia se 
nostra b iu ico , que continue a 
huva. _ _ _ _ _

"C R EPÚ SC U LO ” —Em  res 
)osta á carta aberta do nosso 
*ollaborador que se < ulta sol. 
> pseudonim o de A. d’Oceano, 
iairá 110 proxim o sabbado um 
loueto do nosso distincto col
aborador snr. Antonio Nárdy 

Deixa de sair hoje por falta 
le espaço.
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No dia 2 p. passado deu-se
ura caso que m pressionou 
esta cidade . foi i m orte de 
um a m ulher de cor p re ta  de 
nom e Cherubina de tal. A fina
da havia confessado e commu 
gado na prim eira missa de 
seis horas. Espe-.ou a segunda 
de 7 horas e em quauto assis 
tia devotam ente esta, foi victi 
ma de um siucope-cardiaca, 
fallecendo pouc s instantes de
pois, no mesmo recinto da 
Egreja.

Pezames a fam ilia enluctada.

DIA DOS MORTOS
Foi este o dia consa

grado aos mortos o 2 de 
Novembro.

E ’ o dia que a Natureza 
parece tornar-se tetrica, 
dormente, onde tudo pare
ce soluçar agonizante.

As próprias aves pa
recem emudecer o seu 
canto com o qual costuma 
saudar o nascer do dia. 0  
2 de Novembro é sempre 
t r i s te ! Sempre agonizante I

0  dia de finados p. pas 
sado, pareceu que todas 
as almas na mesma co
munhão da saudade ines- 
quecivel, procuravam le 
var os seus cultos saudo
sos de homenagem aos tu 
mulos lembrados dos que 
lhes foram caros.

A romaria que encami 
nhou-se ao campo m ortuá
rio esteve bastante concor
rida.

No cemiterio, os tumu 
los esverdeados pelo pas
sar dos annos, pareciam 
florir, pois tantas foram 
as flores com que cada 
qual ornava a lapide dos 
seus.

A ’s 17 horas e meia, 
seguiu a caminho para lá 
a procissão costumeira de 
S. Benedicto, acompanha
da de grande numero de 
fieis, que entoavam cânti
cos religiosos.

A incançavel E m preza Thea- 
tral Y tm n a , que tão oera tem 
sabido proporcionai' ao nosso 
publico horas de aprazível re
creio, communicou nos que 
por motivo de força maior 
é impossível abrir a patinação 
antes da reabertura do cinema, 
couto me desejava. Porém  de
pois de aberto o cinema, pro 
porsiouará ao rapazes e seoho- 
rm has algum as horas de pati
nação.

FONSECA JU N IO R — Mais 
um anuo de existencia com 
pletou ante-hontem  o nosso 
talentoso collaborador snr. Eu 
geuio Fonseca Junior.

Moço, que não só na poesia 
como na bella arte, tem se die- 
tinguido de um a m aneira ad 
mirável, ao lado de um a edu
cação aprim orada.

Nossos sinceros parabéns.

As gorduras phosphoradas 
que em form a de um  delicioso 
creme contem a "Em ulsão de 
Scott” são o m elhor que se co 
nhece contra a escrofulose. 0  
abaixo assignado Doutor em 
Sciencias, medico-cirurgico pela 
Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, etc. "A ttesta que 
tem em pregado com bom re 
sultado a "Em ulsão de Scott" 
nos casos de escrofulose."

"D r Delphino Pinheiro 
d ’Ulhoa Cintra.

"S. Paulo."

Em  a nossa noticia sobre as 
grandiosas festas da C orpora
ção Musical «30 de Outubro», 
por descuido deixam os de in- 
cerir o discurso feito em casa 
do m aestro José Victorio, pelo 
distincta moço snr. Lauro En 
gler.

Com brilhantism o encerra
ram-se dom ingo ultim o os fes
tejos em louvor a V irgem  do 
Rosário.

CIRCO INGLEZ
A troupe de artistas do Cir

co Inglez alcançou sabbado ul
timo estrondoso successo, e do
mingo findou o seu contracto 
com a Em preza T heatral Ytua- 
na, cóm ura brilhante espec
táculo, no qual salientaram  
esplendidam ente todos os a r
tistas procurapdo cada vez 
mais apr. sentar ao nosso pu 
blico, novos e adm iraveis tra 
balhos. 0  snr. Egochaga ao 
term inar a sceua dos rouxi- 
nóes que a pedido repetiram , 
declarou que a Com panhia 
deliberou arm ar o seu pavi
lhão no Largo São Francisco, 
onde os artistas poderão sem 
difficuldade apresentar a me
lhor parte do seu brilhante 
repertorio. Assim esperamos^ 
pois. .

Estiveram  entre nós vindos 
de São Paulo os snrs. Dr. Be 
uedicto Galvão advogado na 
Capital, Oswaldo X avier da 
Costa e Nhônhô de Oliveira.

0  nosso patricio snr. Deoda- 
to Galvão Coimbra, enviou-nos 
de New York, um  bellissimo 
cartão postal Deodato offerece 
500 réis a quem  advinhar o 
segredo do cartão que se acha 
em nossa redacção.

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados ooi: 
stantemente verificados na minhí 
clinica em todos os casos de ma 
nifestações secundarias e terciá
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco. 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida) tJ _

Não é q u es tão  
de p reço  m as sim de

efH
o  que toma a

EM U LSÃ O  
d e  SC O T T
a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. As imitações são 
caras a qualquer preço.

E m s í s é b  ê v ® .

d® SCOTT

Edital com o pra
zo de 20 dias

0  Doutor Antonio de Souza 
Burros, Juiz de Direito des
ta comarca de Y tú, etc. 
FAÇO SABER aos que o 

presente edital co.m o prazo 
de vinte dias virem  que a 
requerim ento do Doutor Cons- 
tantino Gonçalves • Fraga, no 
executivo hypothecario que 
move contra Godofredo d 
Fonseca e sua m ulher, o of 
ficial de Justiça João M artins 
Leme, servindo de por mim 
dos auditorios, ou quem  suas 
vezes fizer, trará  á publica 
praça de venda e arre mm. 
tação, >ela prim Cra .vrz ■ 
dia qfi torze de No\ auu i 
proxim o futuro, ao meio dia 
em frente ao edificio da Cm 
dea Publica desta Cidade, a 
quem  mais der e m aior lance 
oíferecer, acim a da avaliação 
03 bens penhoradoa aos exe 
cutados, que são os seguintes: 
A fazenda " r ' resta” , situa 

i neste m unicipm  e Comarca 
de Y tú, com prehendendo a 
situação denom inada "Ioga" 
com um a superfície calcula
da .em quinlm utea e ses. 
alqueires, confrontando no 
seu todo com terras de Luiz 
de Camargo Penteado, Dona 
Horteneia de Araújo Aguiar, 
herdeiros do Coronel Antonio 
de Almeida Sampaio, de Ca
m argo & Irm ão, herdeiros 
de Fellippe Corrêa Leite, 
Deraldo M artins de Mello, 
José Franco do Nascimento ■ 
outros co-propr,etários do "R e
tiro", Joaquim  de Almeida

Mattos e M anoel Castanho, 
avaliado por cento e quaren
ta  contos de réis (140:000$000^ 
Todos os cafeeiros situados na
m esm a f a z e n c l" F lo r e s ta "  e 
situação "fn g a" , calculados 
em trezentos e quinze mil 
pés, inclusive as falhas, fo r
m ados e de diversas idades, 
avaliados, excluídas as terras 
por duzentos e vinte conto3
e quinheutos mil r é i s .........
(220:500$000) U m a casa g ran 
el ? de m orada, séde da fa- 

( M a  "F loresta", com todas 
; -.is suas dependencias, ava- 
li<■ Ia por nove coutos de í is 
(9:000$000). U m a outra casa 
de m ora la, aL : , na mes
ma situação MM re s ta " . com 

alas as & 3 p* ndenci ,
ívaüada poi imv. contos e 

! quinhentos m Mis (3:506$0C0) 
Uma casa cm adm inistrad r 
e dependencias tàm bem  
situação "F loresta", av. 
por oitocentos m il réis . 
(800$000). U m a casa d 
ma rada, ju u ta  a do a 
nistrador, e dependencias, a ' 
liada por trezentos mil rc 1 

(300$0ü0). Onze grupos do 
casas de colonos com duas 
casas cada grupo ao todo

.v. -i.o, tod; -
si .adas na situação "F lores
ta” , avaliadas por cinco con 
tos e quinhentos mil réis 
(5:500$ü00). Dois grupos de 
casas de colonos na m esm a 
situação "F loresta" com v in 
te e quatro  ao todo, velhas 
e e-tragadas avaliadas por 

I um conto e seiscentos mil réis 
(l:60ô$000). Trez casas de 
sapé no "S araiva" e na mes- 

1 ma situação "F loresta" avalia*
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da por duzentos e quaren ta  
mil réis (2403000). U m a casa 
de m achina, na séde da fa 
zenda "F lo resta” , com prehen- 
dendo tú lhas e outras depen
dencias, com motor a vapor 
e m achinism os de beneficiar e 
deapolpar café, seíraria , offi- 
cinas de ferraria  e carpintaria, 
deseut: egador Jc  milho, cor
tador de canna, jom  diver
sas peças le Lm.jhiuas avul
sas e diversos accessorios, 
avaliados por dezoito contos 
de réis (18:0003000). Terreiro 
de seecar café, lavador, tirada 
d ’agua, bombas hydraulicas, 
avaliada por trez contos e 
quinhentos mil réis (3:50u$000; 
Estábulos com trez secções e 
um  rancho para caritellas, 
com prehendendo chiqueiros 
de porcos e mais dependen- 
cias, avaliados por trez con
tos M  ;• T i .
0 pasto da fazenda situo a 
n a  "F loresta” e calculado em 
cincoenta e seis alqueires 
com prehendendo pastagens e 
feixos, ( xcluidas as terra;-, 
avaliadas por dois contos e * 
oitocentos m il réis (2:800$000). 
U m  pom ar na sede da fa
zenda com diversas a i . os
fructiferas e feixos, avalia i -!
por seiscentos mil réis..........
(6003000). U m a casa de m<» 
rada  na situação " íu g á" , em 
m au estado de conservaçã ■ 
com todas as suas dependen- 
cias, avaliadas por qu inhen 
tos mil réis (5003000). Dese- 
sete grupos de casas de co
lonos, de duas casas cada 
^rupo, na situação "In g á" ,
ávaliadas por cito contos e 
quinhentos mil réis )8:5004>d00) 
Ura outro grupo de casas de 
colouos na mesma situação 
Ingá, com oito portas, di
vidindo em  duas casas, iv a -1
1 das por quatrocentos mil
réis (400$00Q). U m a casa ve
lha de m oinho com o respec
tivo m oinho e roda d ag u a , 
n a  situação Ingá, avaliados 
por trezentos e cincoenta 
mil réis (3503000). O pasto 
da situação Ingá, calculado 
em quatro  alqueires com
prehendendo pastagens e fei
xos, exeptuadas as terras, 
avaliado por duzentos mil 
réis (2003000). Diversos ara
dos, discos carpideiras e ou
tras m achinas de lavoura 
avalidos por dois contos de 
réis (2:000$000). Um troly 
arreado avaliado no: duzentos 
mil réis. Oito caritellas diver
sas daS quaes cinco com 
arreios avaliada^ por um  con
to  setecenius e sessenta mil 
réis :760300o Q uarenta 
m uares para troiy e ca-roça, 
avaliados por nove contos e 
duzentos m il réis (9:2003000). 
Dois cavallo3 de sella, ava
liados por quatrocentos mil 
réis (4003000). Dezenove ca- 
boç ; de gado do criar, ava
liar! p .r una conto e nove
centos mil réis (1:900$000). 
E  quem  nas m esm as quizer 
lançar, com pareça no dia 
hora e lugar retro designados. 
P ara  conhecim ento de todoa 
e a pediu que
será affixado no lhgar do 
costum e e publicado pela 
im prensa, na form a da Lei. 
Dado e passado nesta Cida
de e Comarca de Ytú, aos 
v in te  e quatro  dias do mez 
de O utubro de mil nove
centos e quatorze. Eu, Se
bastião M artins de Mello es
crivão a subscrevi. Antonio  
de Souza Barros. (Estava de
vidam ente sellado).

Companhia Ytuana 
Corça e Luz 

AVISO
A administração desta 

companhir* faz saber a 
todos o> interessados que 
está sendo posta em pra 
tica indistinctamente, n 
meuiua que, cons ndo v. 
seu regulamento de co
brança de luz, di :—Todo) 
o consumidor que não sa-| 
tisfizer o pagamento do 
sen consumo de luz até o 
di .0 de cada mez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
também, xer-lhe-á suppri 
n r  lo o fornecimento re* 
pectivo, precisamente 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou, 
en;ao, sern que o respec- 
iv> consumo seja pago 

a.bv-mtada mente.

Café Cruzeiro
Torrefacção de
F r a n c i s c o  d a  S i l v a  Te ix e i r a

Rua do Çommercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,.

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer .— R ua do Çommercio, 32a

|j Io. Tabellitui.it.> 1 
^ ^ e o h a là o ^ o u se c a jl 

i  Rua Direita N. 22 1
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la is o í i  B?adon
Preve lig lada cm França

Peruas e braços artificiai 
Apparelhos Orthopedicas para 
todas defo rm idades— Novas 
fundas para as hérnias m ais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para  fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIA LISTA  D E PA RIS 

Cintas abdom inaes, para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para do do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

D E  T O IL E T E S

Agente nesta praça — F. NAR 
DY FILIxO

ynal de

Nas  c id ad e s  p o p u lo 
s a s  e nos  c limas 

quen tes ,  dois  t e r ç o s  
d a s  m u lh e re s  

so í f r e m  d e  flores 
b r a n c a s .

A Leücorrhéa ou 
lorcs brancas

te m  p o r  c a u sa  a  a n e m ia  

e ê c o n s id e ra d a  n. oi- 
j i . idade,  send  j  t a m b a m  r* l as  vezes  c c n -  

sequenc ia  d o  ar th r i tS sm o .

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é aquelle  q u e  t e m  a c ç ã o  
s o b r e  o fundo d a  moléstia  

O  re m o d io  p o r  exco .lenc ia  6

A  S A U D f r  D A  / A U L M E R
p-.̂ ra  u so  in te rna ,  fo rm u la  priv ileg iada  d o s  ph arm aceu - 
t ic  s D a u u t  &  Lagun il la ,  Rio.

A SAUDE, DÁ M U L H E R  £ in d ic a d a  em  to d o s  os 
in c o m m o d o s  de o r ig e m  u te r in a : —  Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrbagias e 
infiammação d o  utero. ^

L
V ende-ss  em as F harm ac ias  do Brazâl

Missa
Francisca de Moraes Pereira 

Mendes e seus filhos, convidam  
os seus parentes e as pessoas de 
sua am izade p ra assistirem  
am anhã ás 7 horas um a missa 
na E greja Matriz por alm a do 
seu esposo e pai CA PITÃ O  
FRANCISCO PE R E IR A  M EN
DES.

Por esse acto de religião des
de ja  agradecem .

Eairro Alto
Vende se por preço modico a 

chaeara que perténceu a Jo a 
quim  A. da Costa. O pretenden
te pode entender se sobre a 
venda com o abaixo assignado, 
nesta cidade, á rua D ireita 55.

Alfredo de Camargo Tei
xeira .

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubieo. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. —Nesta—

U & ^ iL lA i  t í J « Í

Na Loja da Companhia 
Y t i r n a  Força e Luz, ven
de-se o espec’.v. oapel pega 
"MOSCA” ; unico m lo 
este para apanhar as mos
cas em grandé quantidade.

Preço 500 a folha.

A "Oeste 
Paulista”

Sociedade A nonym a Predial 
R egistrada na Ju n ta  Com- 

m ercial do Estado de S. Paulo.
Sede C entral :

R ua Libero Badaró, 15-sobrado 
C aixa Postal N. 1,114. o. Paulo 

Agente nesta cidade Capitão 
Francisco P ere ira  Mendes P ri
mo.

Peçam  prospec e dem ais in

mm^     -• ....
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Lampadas electricas de filamento metálico,
E sta  Com panhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fab ri

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1$200 Lam padas de 100 » 4$800
Lam padas de 16 » 1$500 L am padas de 200 » 7$500
Lam padas de 25 » 1$600 |X | L am padas de 300 » 11$500
Lam padas de 32 » 1$700 g »  Lam padas de 400 » 14$500
L am padas de 50 » 2$400 Lam padas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—M anoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Alm eida Campos, R ua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filam entos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer pela reeisteneia, quer pela m aior 

in tensidade e lim pidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

TIPOGRÂPhHÂ
%  A. Magalhães & G c m p
|  R U A  D A  PA LM A  23

i
Este estabelecimento graphico mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenlium outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

Le

E m  t a l ã o

Yende-se nesta Typographia
S l. I M m ' 1 '■ II

C O M PA Q fi*.>  n L
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessado^ em ger■ para giai.- 
de STOCK ^e fios de a. y para ■ 1 
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados i 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M  P H F f  f f  M

Rua G u i t a  n. 51

Ç J a s . a  § a n t o r o

Relojoaria è Jcalhería  IT iLO - S S UI S A
Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra  
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Relogios Z enith  
e Cíonom etro 

íris, e tem 
• tam bém

dos fabri
cantes R oskopf 

P a te n t— Om ega—
A urea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e Gram ophones. •

G rande e variado sortim ento em artigos 
de pbantasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta, cidade, dos afamados 
relogios ZENiTN E OMEGA

Jose Santoro
(Y TU ’ Estaodde S.u Paio)


